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Resumo 
O trabalho é sobre o Ikebana e como sua presença intensifica o diálogo entre Brasil e 
Japão, por meio do estudo das suas origens, seus fundamentos, sua chegada ao Brasil, seus 
estilos e da discussão a respeito do campo artístico no qual está inserido. 
 No primeiro capítulo é apresentada uma síntese da origem do Ikebana, que se 
propagou no Japão mais intensamente no período Kamakura. Na segunda parte do trabalho 
constam algumas datas e acontecimentos importantes para a chegada e permanência do 
Ikebana em território brasileiro. 
 O terceiro capítulo retrata cinco escolas de Ikebana, explicando um pouco sobre os 
seus conceitos e dados das suas fundações. A quarta parte procura discutir o Ikebana inserido 
no campo da arte praticada e exposta em diferentes locais. 
 O final traz uma sequência de imagens que ilustram a maneira como é feito um estilo 
de Ikebana da escola Sangetsu, tentando aproximar o leitor de uma vivência do arranjo floral 
japonês. Esses caminhos são traçados para tentar compreender a força que esta arte do arranjo 
floral exerce sobre a Aliança Brasil-Japão. 
 
 Palavras-chave: Ikebana, Brasil, Japão, diálogo, prática. 
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Introdução 
 A atual dissertação tem como objetivo nos aproximar do conceito de Ikebana e como 
suas diferentes formas e escolas contribuíram e contribuem até hoje para o fortalecimento do 
intercâmbio cultural. 
 Pensar o Ikebana não é apenas pensar em arranjar flores e recolocá-las em um vaso 
qualquer, é muito mais, é trabalhar em conjunto com a natureza, respeitando seu crescimento 
e entender que somos parte dela e ela, parte de nós. 
 Na Ásia Oriental, a beleza espiritual do homem está simbolizada na planta, de modo 
que o primeiro pode ser equiparado à natureza através dessa sensibilidade. O simbolismo da 
passagem do tempo tem importância no arranjo floral japonês, o Ikebana dialoga com o tempo 
e a estação, assim como o crescimento dos ramos e flores utilizados. 
 Segundo Tsuneyoshi Tsudzumi, em seu texto Pintura de La Naturaleza, “(...) o céu, a 
terra e o homem, os três compõem uma só unidade.” 1 Diferente do conceito europeu, da visão 
ocidental da natureza, os japoneses acreditam que a natureza e o homem fazem parte de um 
Todo, logo, não existe uma separação entre eles. Com isso, não há porque retratar de maneira 
segregada o ser humano do ambiente no qual está inserido, pois, compõem uma só unidade. 
 Conforme o físico Hideki Yukawa, no Ocidente, a maneira de lidar com o ambiente 
externo é de confrontá-lo, de se impor e não aceitar suas mudanças. No Oriente, se lida com 
esses ambientes externos de outro modo: não há uma afronta, há uma aproximação e interação 
com o natural, o homem se deixa envolver pela paisagem, seus contornos e movimentos. 
 Compreendendo isto, passamos a tratar melhor também o outro, pois somos todos 
natureza, logo, estamos interligados de algum modo.  
Ter conhecimento da diferença acima apontada da relação entre o homem e a natureza 
nos ajuda a entender melhor a prática e a relevância de Ikebana. Associado a esse fato, é 
nosso objetivo compreender e elucidar de que modo o Ikebana ajudou a conectar brasileiros, 
nikkeis e não nikkeis, e japoneses em uma trajetória do Caminho da Flor. 
  
 
                                                          
1 “(...) el cielo , la tierra y el hombre, los tres  componen una sola unidad.” (1932, p. 79.)   
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Capitulo I- Ikebana: origens e características principais  
A palavra Ikebana vem da junção dos verbos Ikeru (arranjar as flores), Ikasu (dar vida) 
e Ikiru (chegar à verdadeira essência de algo ou alguém ou viver) e do substantivo Hana 
(flor).  É a arte de fazer viver as flores, de viver com as flores, e a ideia do arranjo se 
direciona em reencontrar o equilíbrio da natureza, de não copiar e sim, de interpretá-la.  
                                
                                         Ikebana 
O Japão é dividido historicamente por eras ou períodos chamados jidai, duas dessas 
eras são importantes para começarmos a compreender a entrada do Ikebana em terras 
nipônicas e as mudanças pelas quais passou e continua passando até nossa 
contemporaneidade. 
O primeiro que trataremos aqui é o período Asuka (538-710) - onde foram 
desenvolvidas esculturas em bronze da imagem de Buda e a arquitetura dos templos - no qual 
os arranjos eram sempre oferendas de cunho religioso. É nesse período que as relações com a 
China se intensificam.  
No início do século VI por meio do budismo mahayana2 chinês, foi introduzida a 
oferenda de flores, que era a característica principal nos altares. Nesta tradição há a 
motivação, não pensar nada negativo para nenhum ser vivo, não trazer sofrimento com a fala 
e nem com o corpo e não existe o espaço para o místico.3  
                                                          
2 Uma das duas principais tradições do budismo atual, que se refere à busca pela iluminação completa para o 
bem de todos os seres que sentem de maneira consciente.  
3 http://www.cebb.org.br/o-mahayana-e-os-aspectos-misticos/ - Centro de Estudos Budistas 
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Para os chineses, a flor sempre assumiu um papel muito importante. O desempenho da 
população na agricultura, o clima de determinadas regiões do país e os avanços tecnológicos 
proporcionam uma produção mais desenvolvida, onde há uma variedade de flores. 
  De maneira gradual o arranjo floral foi saindo dos templos e palácios (havia nascido 
desse ato de devoção) e passou a adentrar a residência de pessoas da aristocracia, tornando-se 
um hábito estético.  
No período Kamakura (1185-1333), Ikebana passa a ser praticado também pelos 
samurais, quando a religião do Zen passa a ser introduzido em larga escala. Durante esta fase 
muitos monges foram à China para estudar e voltaram ao Japão, assim como muitos monges 
chineses foram até o Japão ensinar o Zen.4  
Logo o Zen tomou uma proporção larga no Japão, espalhando-se não somente entre os 
monges, mas também, entre os leigos, fazendo com que ocorresse a chamada era de ouro do 
Zen no Japão, seguindo até a Era Edo (1603-1868) e com reflexos de seus ensinamentos e 
filosofia até os dias de hoje. 
Assim como estudado na dissertação de Valderson Cuiabano Silvério de Souza, para o 
Zen Budismo, a verdade está na vida cotidiana e não apenas nas representações que 
realizamos dela. A simplicidade e a naturalidade são pontos filosóficos e estéticos fortes 
dentro da cultura do Zen. Inserido neste modo de vida não cabe a desorganização ou a 
artificialidade: o que se propõe é um estar econômico na qual a verdadeira beleza chegaria de 
forma natural – sem imposições.  
A arte do arranjo floral japonês segue estes princípios e a filosofia empregada no 
Ikebana ressalta a simplicidade contida nos detalhes do desenvolvimento natural daquelas 
flores selecionadas e fixadas no vaso. 
 Ikebana baseia seus preceitos na linha, ritmo e cor como formas para alcançar uma 
recriação do crescimento floral. Os ocidentais enfatizam a quantidade e cores dos materiais 
utilizados, direcionando sua atenção à beleza das flores. Os japoneses, entretanto, destacam a 
linha do arranjo, incluindo hastes, folhas e ramos de flores. Nota-se nesta diferença de 
construção que o objetivo dos arranjos japoneses procura sempre uma harmonização inserida 
dentro da própria Natureza enquanto que os ocidentais procuram uma valorização das cores.  
                                                          
4 SOUZA, V.C.S. Flores Vivas – a presença do Ikebana Ikenobô no Brasil. São Paulo: Universidade Federal de 
São Paulo, 2007, pp. 108 a 112. 
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 Dentro dos preceitos citados acima três linhas principais que simbolizam o Céu (shin), 
o Homem (soe) e a Terra (hikae ou tai) são os indicativos dos princípios essenciais que 
constitui o Ikebana, formando a estrutura sobre a qual o arranjo é realizado. Esses preceitos 
são gerais para todas as escolas de Ikebana.  
Estrutura principal do Ikebana 
 
Fonte: http://ikebanadanslaube.canalblog.com (Acesso em: 15 set. 2018.) 
 
 Durante sua trajetória até o presente, Ikebana continua com o respeito do homem pela 
natureza e a expressão do belo no cotidiano, criando diferentes estilos (mais tradicionais e 
outros mais livres) para expressar isso.  
Essa diferença pode ser observada nos diversos estilos que são expostos em museus, 
eventos e oficinas de Ikebana, não somente aqui no Brasil, como no próprio Japão, onde são 
feitas diferentes releituras dos arranjos mais tradicionais. Assim como demonstram as 
imagens abaixo: 
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Fonte: Fotografia da autora. 27º Expo Aflord realizada em Arujá- SP, 02 set. 2018. 
 
 
 
Fonte: Fotografia da autora. 27º Expo Aflord realizada em Arujá- SP, 02 set. 2018. 
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Fonte: Fotografia da autora. 27º Expo Aflord realizada em Arujá- SP, 02 set. 2018. 
 
 
 
Fonte: Fotografia da autora. 27º Expo Aflord realizada em Arujá- SP, 02 set. 2018. 
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Estes quatro arranjos estavam expostos na 27º Expo Aflord, realizada em Arujá-SP, 
realizada em setembro de 2018, todos pertencentes à escola Kôgetsu Ryû. Estas quatro 
imagens exemplificam bem a diversidade de estilos que podem existir dentro de uma mesma 
escola, e aqui se observa Ikebanas com vasos rasos, vasos mais profundos, com hastes 
fincadas seguindo um estilo mais tradicional e ramos de flores com um aspecto mais moderno 
e volumoso. 
A seguir, imagens de uma exposição contemporânea ao ar livre, realizada em Kyoto 
no mês de novembro em 2017, cujo tema da curadoria era Ikebana: muitas obras não são 
muito diferentes aos arranjos de Ikebanas que normalmente se expõem, mas outros são 
instalações que dialogam com a temática.  
 
Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
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Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
 
 
Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
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Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
 
 
Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov.2017. 
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  Esta exposição exemplifica como a releitura é muito potente e ocorre também em 
território japonês, que cultiva a forma tradicional do Ikebana. Uma imagem que consegue 
passar de maneira simples e direta todo esse diálogo entre as características do Ikebana 
clássico e o moderno é a imagem abaixo, foto realizada na mesma exposição em Kyoto: 
 
Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
 
Nela, se atenta para a colocação de três ou quatro pedaços de bambus, de tamanhos 
diferentes, em um suporte, que remete à estrutura principal do Ikebana, tratada no começo 
desse capitulo.  
 O moderno e o tradicional estão constantemente se cruzando ou realizando conexões 
quando o assunto é Ikebana. A exposição citada anteriormente teve lugar durante o mesmo 
período onde, em um templo localizado em Kyoto, o público ia visitar o templo e apreciava os 
arranjos ainda utilizados nos atos de devoção, representados da maneira mais clássica, 
juntamente com as tradicionais caligrafias japonesas, como mostram as três fotos abaixo. Os 
arranjos são colocados, nesse caso, em cima do tatame, tendo ao fundo ora o tokonoma, 
alcova onde se expõe uma obra artística, ora as portas de correr com pinturas: inseridos dentro 
do ambiente de arquitetura tradicional japonesa. 
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Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
 
 
Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
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Fonte: Fotografia de Tatiana Yamada. Kyoto, nov. 2017. 
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Capitulo II- Ikebana no Brasil 
 Com os primeiros imigrantes japoneses chegou ao Brasil a arte do arranjo floral 
japonês e  a partir do pós-guerra o termo Ikebana e a sua prática passou a ser mais conhecida 
no Brasil.   
 Durante as comemorações do IV Centenário da cidade de São Paulo, em 1954, houve 
a primeira demonstração de Ikebana, o que resultou na fixação deste termo no território 
brasileiro. Neste ano, o governo japonês enviou uma comitiva cultural para realizar essas 
demonstrações do arranjo floral japonês. 
 Durante a década de 50 o mestre Hiritoshi Seiki5  investiu no intercâmbio cultural com 
a Universidade de São Paulo, Museu de Arte de São Paulo e com os descendentes e não 
descendentes que aqui viviam.  
 Ikebana conquistou um lugar de destaque nos meios de comunicação do Brasil. O 
ponto de interesse dos professores do arranjo floral japonês se voltou quase que de maneira 
única aos nikkeis,6 alguns professores ensinavam também para os brasileiros não descendentes 
de japoneses.  
 Em 1960, o professor Seiki fundou a Kadô Iemoto Ikenobô Kadokai Nambei Shibu, 
com aulas que aconteciam no antigo edifício do Bunkyo, denominado atualmente como 
Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa, localizado no bairro da Liberdade, São Paulo.  
 Foi inaugurada em 1961 a Exposição Coletiva das Escolas de Ikebana, com uma 
excelente repercussão do evento e posterior interesse do público. Com isso, no mesmo ano, 
foi realizada a primeira reunião para a fundação da Associação de Ikebana do Brasil, fundada 
em 1962.7 
 Nos registros dessa primeira reunião se encontra o que é dito como a essência da 
fundação da associação: a curiosidade para se aprofundar no caminho espiritual e técnico, por 
parte das camadas de intelectuais brasileiros8. 
Em 1964 ocorreu a fundação da Associação Cultural de Ikebana Kôgetsu Ryû (lê-se 
Kôguetsu)9 ,(não encontro o estado, apenas diz que a associação foi registrada no Ministério 
                                                          
5 Monge budista, cujo trabalho se tornou muito importante na divulgação da arte floral. 
6 Descendentes de japoneses nascidos fora do Japão ou japoneses que vivem regularmente no exterior. 
7 Informações obtidas na Associação de Ikebana do Brasil. 
8 Registrado no Livro comemorativos dos 40 anos de fundação da Associação de Ikebana do Brasil. 
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da Educação da República Federativa do Brasil) a única escola de Ikebana criada fora das 
terras nipônicas, pela professora Ei Fujiwara, que rompeu com a escola Ikenobô - tradição que 
havia chegado ao Brasil em 1933, por questões administrativas relacionadas ao sistema 
Iemoto10.  
 Vale ressaltar que nem todos os japoneses que aqui viviam apoiaram de início a 
implementação do ensino do Ikebana para não descendentes, pois, por ser uma tradição 
japonesa, a ideia de passar para não nikkeis criava certo estranhamento. 
 Preservar suas tradições também significava conservar o ensino do arranjo floral 
japonês apenas entre a comunidade nipônica, mas, isso foi se desfazendo aos poucos, quando 
a maioria percebeu que o interesse dos brasileiros em aprender só aumentava. 
 A partir do momento em que o Ikebana sai do Japão, ele já começa a se transformar e 
a ter, além de novos adeptos, novas formas de ser realizado, e novos elementos são 
incorporados à sua estrutura principal. 
 Dentro do próprio território japonês, o arranjo floral também não é igual, pois, cada 
região transmite para o arranjo a beleza de suas flores típicas e do ensinamento de um 
determinado professor.  
 A Associação de Ikebana do Brasil reúne escolas de diferentes estilos que atuam no 
país. A partir do ano de 1966 começaram a ser realizados arranjos de Ikebana nas pré-estreias 
dos filmes japoneses nos cinemas da Liberdade, e em eventos como Hatsuike (Primeira flor 
do Ano), que ocorre até os dias de hoje. Esses fatos são importantes para mostrar a 
receptividade positiva dos intelectuais brasileiros e também a importância da preservação da 
cultura japonesa na região da Liberdade.  
 No decorrer da mesa redonda comemorativa dos 40 anos de fundação da Associação 
de Ikebana do Brasil, em 2001, a professora Massuyo Otsuka, da Seigetsu Ryû (lê-se 
Seiguetsu), fez o seguinte relato: 
A combinação de cores dos brasileiros muitas vezes surpreende a nós 
japoneses. Faz-nos refletir e ocorre, muitas vezes, uma descoberta 
interessante (...) os brasileiros adaptam o Ikebana àquilo que já 
possuem. Eu acredito que esta seja a tendência do Ikebana do Brasil 
para o futuro. 
                                                                                                                                                                                     
9 Método Hepburn- sistema para transcrição de vocábulos japoneses. 
10 Um grande mestre lidera cada Iemoto e passa seu título para um membro familiar. 
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 A professora observou que os brasileiros realizavam adaptações em seus arranjos, 
combinando cores e ajustando a técnica dentro do que já possuíam, despertando interesses 
positivos por parte de quem ensinava o Ikebana. 
 Ikebana cresceu consideravelmente desde a década de 50 entre os descendentes e 
brasileiros não descendentes de japoneses, em São Paulo, Paraná, Brasília e outros Estados. 
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Capitulo III- Escolas de Ikebana 
 Atualmente as escolas de Ikebana propagam seus estilos pelo mundo. Elas foram 
criadas de acordo com a região e assumiram papéis importantes na trajetória do Ikebana. 
 Existem hoje, mais de três mil escolas pelo mundo, e mais de quinze milhões de 
praticantes do Ikebana. Pode ser interpretado e praticado como uma arte religiosa ou sem estar 
ligado à religião.  
Diversas escolas de Ikebana são baseadas no sistema hierárquico conhecido como 
Iemoto - onde o professor detém todo o poder e controle sobre seus discípulos, isto garante 
que uma tradição particular não mude, mas também é criticado como algo muito restrito e 
paralisado. Esse sistema pode fazer com que não ocorra um diálogo da escola com os avanços 
da sociedade, deixando os alunos enrijecidos e com receios de inovações.   
Aqui teremos um resumo de algumas escolas para compreendermos melhor como e o 
que fez com que diferentes maneiras de praticar essa arte do arranjo floral tivesse o seu 
desenvolvimento, assumindo diversas vertentes. 
 Ikenobô 
 É o estilo mais antigo de Ikebana, todos os outros surgiram a partir dele. Estudiosos 
dizem que a história do Ikenobô é a própria história do Ikebana. Constituiu-se como uma 
Academia de Arte Floral em Kyoto, no templo Rokkakudô. 
 Em um antigo diário de um mestre budista de Kyoto (Hekizan-nichiroku) aparece pela 
primeira vez o nome Ikenobô, com registros que discorrem sobre os arranjos feitos pelo 
mestre Senkei Ikenobo, considerado fundador desse estilo. 
 O nome Ikenobô, de acordo com alguns estudos, tem sua origem a partir dos 
sacerdotes responsáveis pelas oferendas florais nos templos budistas que viviam em uma 
pequena cabana perto de uma lagoa; lagoa em japonês é ike e cabana é bô. 
 Na era Muromachi, Senkei Ikenobo e Sen’no Ikenobo exerceram papéis ativos no 
desenvolvimento do Ikebana. Com os limites para a colocação dos arranjos, estabelecido pela 
escola Ikenobô, o aspecto religioso passou a ser menos importante e a corte e residência dos 
senhores passaram a ser visitadas pelos mestres, introduzido inclusive na cerimônia do chá. 
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Fonte: http://www.ikenobo.jp/english/gallery (Acesso em: 07 jun. 2017.) 
 
Rikka 
 Esse arranjo representa o mundo a partir de uma visão idealizada, e simultaneamente 
expõe poder. Demonstra também a relação do homem com a beleza e o cenário harmonioso 
da natureza. Senkei Ikenobo, citado anteriormente, é conhecido como o primeiro mestre de 
Rikka (estilo dentro da Escola Ikenobô de Ikebana), considerado um estilo altamente 
formalizado e enraizado nas antigas oferendas florais. 
 As regras para a composição do Rikka, de sete a nove partes principais, complicavam a 
realização do estilo por parte da população. Os galhos do pinheiro representam pedras e 
rochas, os crisântemos brancos a água, assim como cada uma das nove partes do Rikka 
correspondem a conceitos direcionados. Há diversas maneiras de se criar o Rikka, a partir das 
regras de sua composição. O estilo clássico era estabelecido como um privilégio entre os 
nobres e o clero.  
O Rikka contemporâneo é, geralmente, representado por um material que fica em uma 
única posição, mas em seu lado oposto aparece outro material de efeito ou cor complementar.
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Fonte: https://oss.adm.ntu.edu.sg/nkoh010/3d-project-2-gaias-ikebana/2/ (Acesso em: 10 set. 2017.) 
 
Sangetsu (lê-se Sanguetsu)  
 Este estilo foi instituído em junho de 1972, por Itsuki Okada, filha de Mokiti Okada- 
tendo como base os ensaios filosóficos e as vivificações florais realizadas por Mokiti Okada 
no Japão.  
 Sangetsu é derivado do nome da Casa de Chá fundada por Mokiti Okada em Hakone: 
a Sangetsu An. San significa Monte e Getsu Lua, reproduzindo a imagem da Lua surgindo ou 
se escondendo atrás das montanhas, uma cena comum, mas de infinita beleza.  Receber este 
nome significa ser um estilo que deve respeitar a natureza sempre. 
 Sangetsu é inserido no estilo livre e se divide em duas categorias, moribana e nageire 
(lê- se nagueire). A variedade moribana se realiza com vasos baixos, parecidos com taças, e 
os galhos e folhas necessitam de um suporte para se fixarem. Nageire se caracteriza pelo uso 
de vasos altos, bambus ou cesto de vime com algum receptáculo interno para água. 
Nosso objetivo é adornar com elas todos os lugares e classes sociais, 
colocando-as à vista de qualquer pessoa. No canto do escritório, em 
cima da escrivaninha, onde quer que seja, não é nem preciso dizer o 
quanto uma flor nos reanima e nos faz sentir um toque de pureza. Se 
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chegarmos ao ponto que existem flores onde quer que haja pessoas, a 
força para tornar ameno este mundo infernal será bem grande. 
(OKADA, Mokiti)  
 Mokiti Okada11 deixou diversos estudos sobre diferentes áreas do conhecimento 
(filosofia, política, medicina, educação, economia, entre outras), mas dedicou-se mais à arte, 
religião e agricultura natural. 
 Os praticantes da vivificação floral Sangetsu, assim como Mokiti Okada, acreditam 
que essa prática e contemplação conduzem o ser humano ao autoconhecimento, elevando a 
sua espiritualidade. 
 A Academia Sangetsu compreende que o espírito está ligado ao sentimento religioso, e 
que vivificar as flores é um meio de transformar não apenas o ambiente, mas também, o 
interior da pessoa que realiza o Ikebana. 
 Isto é, o homem vivifica a Natureza e torna-se uno a ela. Deste modo, 
creio que, procurando extrair o Belo, encontraremos o caminho para 
alegrar a Natureza e o homem. Portanto, se a Academia Sangetsu 
tomar esse rumo, acredito que ela estará de acordo com o sentimento 
de Mokiti Okada em relação às flores. (OKADA, Itsuki) 
     Ikebana- Moribana 
 
Fonte: Fotografia da autora, Julho de 2018. São Paulo.  
 
Ikebana- Nageire 
                                                          
11  Fundador da Igreja Messiânica Mundial, faleceu em 1955. Dedicou-se à promoção da saúde e incentivou a 
prática do altruísmo. (FMO- Fundação Mokiti Okada) 
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Fonte: ikebanabyjunko.co.uk (Acesso em: jul. 2018) 
 
Sôgetsu (lê-se sôguetsu)  
Sofu Teshigahara, filho de Wafu Teshigahara, começou a ter aulas de Ikebana desde a 
infância. Quando cresceu começou a questionar as tradições de Ikebana nas quais as pessoas 
não podiam expressar sua originalidade; então, separou-se de seu pai e fundou a escola 
Sôgetsu de Ikebana. 
 Atualmente, Akane Teshigahara-neta de Sofu e filha de Hiroshi Teshigahara, segue 
como herdeira fundadora dessa escola. Akane diz que:“(...) gostaria de encontrar o estilo de 
Ikebana que me permite expressar minha originalidade.”12 E, seguindo esse desejo, ela já 
realizou exposições ao ar livre onde criava Ikebanas de diversos formatos, para que o máximo 
de pessoas pudessem entrar em contato com o estilo e se interessarem pelo estudo. 
 Em 1989 criou a Akane Junior Class, em Tokyo, com o intuito de fazer com que as 
crianças tenham a oportunidade de desenvolver sua sensibilidade através do Ikebana, e segue 
com o projeto até hoje.  
 Sôgetsu é uma escola onde a livre expressão e a atuação da sensibilidade se tornam 
evidentes para aqueles que observam os arranjos. 
                                                          
12 SOGETSU Ikebana. Sogetsu and Akane Teshigahara. Disponível em : <http://www.sogetsu.or.jp/e>. Acesso 
em: 06 jan. 2018. 
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Sôgetsu- da coleção 2018.02 de Akane 
Teshigahara  
Fonte: http://www.sogetsu.or.jp/e/akane/ikebanaphoto/ (Acesso em: 06 jan. 2018.) 
 
 Ôhara  
 O fundador dessa escola foi Unshin Ohara, que explorava as montanhas e campos 
procurando novos meios para desenvolver um estilo de Ikebana onde a beleza do cenário 
natural fosse expressa. Ohara também queria trabalhar com o colorido das flores ocidentais 
que estavam sendo importadas ao Japão. 
 Em 1897 realiza a primeira exposição no estilo Moribana13, sendo o responsável por 
esse passo modernizador dentro do Ikebana. A escola foi oficialmente fundada em 1912, 
pesquisando alternativas para seu desenvolvimento e começando as exposições em locais 
públicos.  
 O terceiro Grã-Mestre da escola Ôhara  – Houn Ohara, se esforçou para propagar a 
arte do Ikebana e criar exposições pelo mundo. Em 1966 Houn foi convidado pelo governo 
brasileiro a realizar a primeira exposição de Ikebana em território nacional, sendo 
homenageado. 
                                                          
13 Recipiente plano e baixo, exaltando a estação e o crescimento das plantas. 
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 Atualmente a Escola Ohara possui escritórios em Tokyo e Osaka, 43 grupos de 
estudos pelo Japão e mais de um milhão de estudantes pelo mundo, praticantes dos diversos 
estilos criados pela escola e seus representantes, que procuram sempre inovar e representar o 
cenário natural do local. 
 
Fonte: http://www.ohararyu.or.jp/english/styles.html (Acesso em: 06 jan. 2018.) 
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Capitulo IV- Ikebana enquanto arte 
 Pensar o Ikebana como uma linguagem artística parece ser algo já inserido desde a 
fixação de escolas de Ikebana, tanto no Japão como no Brasil. Se formos em suas origens 
podemos perceber que era utilizado como um rito religioso nos templos budistas e para 
adornar as salas de cerimônia do chá, mas, após sua intensa propagação pelo território 
japonês, começou a ser denominado como Caminho da Flor, a arte da vivificação floral. De 
acordo com a professora Emiko, da Escola Sôgetsu: “É puramente arte, porque você cria com 
as flores da natureza. A natureza te oferece as flores, a Ikebana é uma arte floral.”14  
 Atualmente o Ikebana é exposto em museus, festivais tradicionais, metrôs, cerimônias 
e diferentes salas de workshop ao redor do mundo, como exemplificam as imagens abaixo: 
Exposição de Ikebana em São Paulo 
 
Fonte: Fotografia de Bárbara Naia no 20º Festival do Japão. Julho de 2017, São Paulo - SP.  
 
 
Fonte: Fotografia de Bárbara Naia no 20º Festival do Japão. Julho de 2017, São Paulo – SP.  
 
                                                          
14 Entrevista realizada pela orientanda em São Paulo com a Professora Emiko da Escola Sogetsu. Junho de 2017.  
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Exposição de Ikebana em  Takashima, na província de Shiga 
 
Fonte: Fotografia de Katerina Lanfranco. Takashima - Shiga, 2012.  
Ikebana no metrô Liberdade 
. 
Fonte: Fotografia de Carolina Oliveira no metrô Liberdade. Junho de 2018, São Paulo – SP.. 
A cada momento é uma obra de arte, assim como a gente mistura a 
natureza e os materiais que não vêm da natureza- como os vasos que a 
gente usa. Nada que fale “olha, um vaso que custa mil ou cem reais 
você vai fazer uma obra de arte”, porque é uma coisa que, eu sinto, 
vem de dentro de você. Você vê a natureza e está sempre antenada, 
então é uma coisa que a gente sempre procura. Não apenas vou na 
floricultura e compro, mas eu planto e sempre fico me preocupando 
com o material que vou usar; vemos no momento, não é nada 
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programado, então não deixa de ser uma obra de arte. É uma cultura 
milenar. 15 
 Muitos professores e praticantes do Ikebana falam do arranjo floral japonês enquanto 
arte, como uma maneira de se produzir uma obra que, diferente de muitas que conhecemos, 
não visa o fim lucrativo e sim, a representação dos sentimentos positivos, de uma filosofia 
através da flor, e como esse fazer artístico influencia seu cotidiano e como pode auxiliar 
outras pessoas também. 
Considero sim uma arte, arte de alto nível- de acordo com Mokiti 
Okada, eleva nosso sentimento. O artista pode fazer uma obra, mas 
depende muito do que ele quer comunicar, como o Ikebana colocamos 
sempre o sentimento de levar felicidade, luz e amor para as pessoas (e 
quem é praticante também), acredito que por isso é uma forma de 
arte.16 
 Belting17 salienta que a história da arte acabou sendo enquadrada dentro das 
concepções das instituições museológicas aristocráticas, a arte ocidental (europeia) não pode 
ser considerada uma arte global tendo em vista os diferentes povos e nações que também 
produzem obras de arte e, inclusive, obras que muitas vezes realizam um diálogo entre 
diferentes regiões. 
 O contato entre ocidente e oriente acabou reforçando uma descentralização da arte 
como uma criação unicamente europeia. Trazendo isto para o presente trabalho, pode-se criar 
um paralelo entre os arranjos europeus (os que geralmente são comercializados em 
floriculturas) e os arranjos florais japoneses. 
 Ambos trazem essa questão da beleza e, de alguma forma, harmonizar o ambiente, 
mas, o Ikebana, por vir de uma tradição de culto e de uma nação onde a conexão com a 
natureza é mais intensa, entra nessa discussão do “é ou não é arte?” 
 Para pensar o Ikebana enquanto arte é interessante refletir também as modificações 
que essa tradição foi passando ao longo do tempo. Podemos pegar como exemplo uma 
                                                          
15  Entrevista realizada pela orientanda em São Paulo com a Professora Yumiko da Escola Sôgetsu do Koryû 
(jun. 2017).  
16 Entrevista realizada pela orientanda em São Paulo com a praticante Carolina Oliveira, da Escola Ikebana 
Sanguetsu (2018). 
17 Historiador de arte alemão, autor de O fim da História da Arte (1983) 
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tendência moderna que se baseia na arte do arranjo floral japonês para elaborar as mais 
criativas obras que são expostas nas redes sociais: o Freakebana. 
 Em um artigo publicado em 2017 a americana Stella Bugbee diz que “Freakebana é a 
arte de arranjo de qualquer coisa, de forma que lembre a tradicional arte japonesa, mas 
substituindo os anos de estudo por um naturalismo novo e inocente.” 
(https://www.metropoles.com/vida-e-estilo/decoracao/freakebana-tendencia-combina-
metodo-japones-e-toques-modernos  Acesso em: 05 out. 2018.)  
 Assim que este conceito foi lançado tomou conta do Facebook e Instagram e muitos 
usuários passaram a criar as mais diferentes composições com a intenção de surpreender seus 
observadores, mas ainda conseguimos observar, mesmo que de maneira sutil, a base estrutural 
do Ikebana.  
 Alguns exemplos de Freakebana: 
 
Fonte: https://www.metropoles.com/vida-e-estilo/decoracao/freakebana-tendencia-combina-metodo-japones-e-
toques-modernos (Acesso em: 05 out. 2018.) 
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Fonte: https://www.metropoles.com/vida-e-estilo/decoracao/freakebana-tendencia-combina-metodo-japones-e-
toques-modernos (Acesso em: 05 out. 2018.) 
 
 
Fonte: https://www.metropoles.com/vida-e-estilo/decoracao/freakebana-tendencia-combina-metodo-japones-e-
toques-modernos (Acesso em: 05 out. 2018.) 
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Fonte: https://www.metropoles.com/vida-e-estilo/decoracao/freakebana-tendencia-combina-metodo-japones-e-
toques-modernos (Acesso em: 05 out. 2018.) 
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Capitulo V- Passo a passo Sangetsu 
 Neste capitulo teremos uma sequência de imagens e alguns termos sobre a preparação 
e a prática do Sangetsu, uma das escolas mais difundidas no Brasil. Para realizar este 
processo, Carolina Oliveira, que pratica o Ikebana há sete anos e está em um processo seletivo  
para se tornar professora de Ikebana Sangetsu, contribuiu deixando-se ser fotografada e dando 
uma entrevista explicando como a filosofia e prática do Ikebana pode modificar o cotidiano 
de uma pessoa. 
O Sangetsu no cotidiano é um caminho para elevar o pensamento, o 
sentimento, transmutar coisas que você está sentindo. Às vezes a 
pessoa chega na aula meio chateada, e o contato com aquela  flor, 
aquela vida a qual se está dando um novo significado, muda essa 
sensação e começa a sentir uma esperança.18 
 Carolina completa dizendo que em seu dia a dia ela não consegue se ver sem a 
realização do Sangetsu, pois acredita muito no poder da flor e de como o estudo do Ikebana 
pode modificar o interior do ser humano.  
Aula na Escola Ikebana Sangetsu 
          
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
 Abaixo seguiremos com as etapas da vivificação floral de Sangetsu: 
                                                          
18 Entrevista realizada pela orientanda em São Paulo com a praticante Carolina Oliveira, da Escola Ikebana 
Sangetsu ( jun. 2018). 
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1. Leitura dos poemas para a preparação da vivificação floral de Sangetsu 
Poemas de Mokiti Okada e de sua filha, Itsuki Okada 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
Leitura dos poemas 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
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2. Separação dos materiais 
Materiais 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
1. Tesoura 
2. Hanadome: para fixação das flores  
3. Pote com água para o mizukiri 
4. Água para colocar dentro do vaso 
5. Vaso moribana (raso e com a boca larga) 
 
Flores e 
vimes  
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
Plantas: Unha de gato, lisiantos, pitosporos e sempre viva lilás. 
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3. Para a fixação 
 
Posicionando o hanadome 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
 
Colocando água até o topo do vaso 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
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4. Fixando 
Curvando o vime 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
 
Fixando os vimes 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
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Realizando o mizukiri 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
 Mizukiri é a ação de cortar com a tesoura (e a inclinação correta da flor) um pequeno 
pedaço do caule da flor dentro da água – na diagonal, para que a área de absorção da água e 
de nutrientes seja maior. 
Detalhe do mizukiri 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
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Fixando as flores 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
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Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
5. Colocando no local escolhido 
 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
 
 
 
Fonte: Fotografia da autora, São Paulo. jun. 2018. 
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Capitulo VI- Considerações finais 
 A prática do Ikebana em território brasileiro intensifica a relação entre Brasil e Japão 
por meio de comitivas que viajam de um país ao outro para aprender ou ensinar novas 
técnicas. 
 É uma tradição japonesa que os brasileiros receberam de maneira positiva, e sabemos 
que entre os dois países há uma aliança forte e que, cada vez mais, procura se reinventar e 
respeitar as diferenças e trocas constantes de conhecimentos artísticos.  
 As flores são importantes na representação do belo, pois estão inseridas em poemas, 
pinturas, arranjos, cenários e no nosso cotidiano representando o perfume, a natureza e, por 
que não dizer, um presente à humanidade. 
 Como partícipe brasileira não descendente de japoneses de uma associação nipônica 
no Brasil, de diferentes projetos dentro da comunidade nikkei e adepta ao diálogo por meio do 
intercâmbio cultural, as vivências e conversas que pude ter com professores, colegas e 
representantes da arte do arranjo floral japonês em São Paulo, me fazem ter mais certeza 
ainda que através das flores se estabeleceu uma conexão mais profunda entre os dois 
territórios, talvez muito mais do que outros campos artísticos como a caligrafia shodô, a 
cerimônia do chá ou a cerâmica japonesa, com maior número de brasileiros participantes. 
 O Japão é um país onde a natureza é valorizada e muito respeitada. O Brasil é um 
território na qual a flora é uma das mais ricas do mundo, cada região do país possui diversos 
tipos de vegetação e flores típicas.  
Nesse sentido, encontra-se a razão desse intenso diálogo entre os dois países através 
do arranjo floral. O Ikebana consegue unir esses dois pontos principais de cada uma das duas 
nações e reforçar em um arranjo o elo que existe entre elas. O belo também está nessa 
interação, entre os idiomas, as filosofias e as flores. 
 Cada qual com suas flores e galhos típicos do clima e das suas variadas estações, se 
comunicam para que a prática do Ikebana, mesmo havendo diferentes escolas e estilos, seja 
mais unificada, no sentido de não esquecerem da verdadeira essência filosófica da união entre 
homem e natureza. E porque não dizer aqui, da união entre essas duas culturas que parecem 
tão distintas, mas, que se encontram unidas no Caminho da Flor. 
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